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E"(A �"UM. GRAND�r,� JA"V'IREN'Memóri,as Histéricas ..,\', -

e Etnográficas'
o embaixador 'de D. Maria j na

côrte do Imperador de Mar­
rocos em 1791 e o parentes-.
co dêste diplomata com os

Francas de Tavira. (Um do­
cumento para a história da

diplomacia portuguesa e pa­
ra o estudo dos usos e cos­
tumes marroquinos nos finais

do século XVIII
I

Ao proceder' a outras investi­
gações, encontrei casualmente o

documento que passo a transere­
ver na íntegra, embora não diga
respeito ao Algarve, não só por
julgá IQ merecedor de ser arqui­
vado nestas colunas, mas tam­

bem por figurar nele uma per­
sonagem ligada, pelos laços do
matrimónio, a uma das famílias
mais nobres de Tavira e nobres,
devo trizar, principalmenre pelos
serviços prestados à Pátria.
Refiro-me aos Francas de Ta­

vira, ainda hoje dignamente re­

representados, de que são sobe­

jamente conhecidos os feitos, des­
de a sua intrépida actuação, por

'

exemplo, nas praça,s do-norte de
Africa, até à sua brilhante-con­
duta na Guerra da Restauração,
para me dispensar agora de re-

peti-los. ,

'Reservo para, outro estudo a

genealogía desta ilustré família,
allás, já por mim referida num

livréco publicado em 194r. Direi
agora, no entanto, quem era o

embaixador enviado por D. Ma­
tia I ao Imperador de Marrócos
e verá o leitor corno êle apare­
ce ligado aos Francas do AI-
.garve. "

Ant�s, porém, ,qgo resisto em

dill' \11 primazia ao' documento a

que 1!� refere d sub titulo dêsre
artiguelho. Ei-lot-e
Noticla=-Da Embaixada, que

Jaques Filipe de Landreset Bri­
gadeiro dos Exercitos de S.
Mag.de Fidelis." por ordem da
mesma Soberana fez á Corte. de
Mequinés no mez de Dez.>" do
anno de 1791 o qual tendo nece­
bido as ultimas Ordens, e Ins­
trucções da Secretaria d'Estado
dos n�gocios da Marinha, e Do"
minios Ultrarnarinos se ernbar­
'ou na Fragata. de S. Mag.de de.
nominado o Cisne a qual foi de­
terminada para o seuiransporte,
comandada pelo Capitão de mar
e guerra Paulo Joze da Silva, e

G_ama: E devendo a dita Fraga­
ta no dia 8 do sóbredito mez,
não -se fez a véla por lhe faltar
o vento, o que fez no dia seguin­
te 9 na vazante da maré da tar·

dg sahindo pela barra ao sol pos­
to seguindo o rumo'de Gibal·
tar , (sic) donde devia indagar as

noticias do Imperador de Mar·
rocas afim de se' hir aprezentar
a aquelle Soberano, em cuja via�
gem gastou 9 dias.
E sabendo-se que o Imperador

depois de ter p-assado por aIg.s
dos seus Portos maritimos se

retirara p.a Mequinez onde espe­
rava receber ao Embaixador.
Com esta certeza sahio a Fraga·
ta de Gibaltar (sic) e por lhe tal­
tar o vento Leste não pode to�

mar a Bahia de Tanger senão
no dia zg-de Dez.br• Tanto que
deu fundo .veio a bordo o Con­
sul da Nação Jorge Pedro Colla­
ço com o Capitão do Porto, e

al�uns Mouros prino cipaes a cqm­

prUl')oll�arcm ao EroQ�ix;ador da..

Desde que a Câmara Municipal de Ta- todos os tempos, a um dos que subiu mais
vira escolheu o dia I I de Junho para seu alto para alem damediania. Referimo-nos
feriado concelhio, tem o nosso jornal publi- a Sua Ex.a Reverendissima o Sr. D. Marce­
cado numeros especiaes associando-se á co- lino"Franco, Bispo do Algarve.
memoração de tal data.

_ '

Passam este ano as suas bodas de oiro
! O dia' I I de Junho não significa, assim, como Sacerdote da Religião Católica. E'

unicamente, o dia da tomada de Tavira aos absolutamente justo que lhe seja prestada
infieis. Serve como que para recordar todos por todo o Algarve, mais, por todos .os al­
aqueles Tavirenses que no campo das ar- garvios, aquela homenagem que o. talento,
mas, da Religião, das ciencias) das letras, a virtude, a lealdade, a honestidade, têm
em todos os.campos da actividade do 110- direito a receber. !

mem, dalguma forma contribuiram para O Sr>. Bispo do Algarve, o digno conti­
aumentar o brilho de Portugal. Serve egual- nuador do Padre Franco, simples, bondo­
mente pararecordar, tambem, aqueles mi- so, trabalhador, a cujo caracter todos pres-

'

lhões de tavirenses humildes que, dentro tavam justiça.
'

das suas limitadas posses intelectuaes ou O Sr. D. Marcelino Franco merece hoje
materiaes, formaram o fundo do palco no ,que recordemos essa simpática figura, por-
qual figuraram como pri- que não há separação al-
meiras figuras aqueles a guma entre ós dois, sal-
quem antes nos referi- vas as ocasionadas por
mos, uns e outros, est a- o campo das actividades
mos convictos, unidos se ter alargado extraor-

no mesmo amor pátrio e dináriarnente.
na mesma dedicação ao Por QutTO lado .o Sr.
terreno natal. D. Marcelino Franco éó

N ã o t e m brilhado digno continuador, tam-
Tavira por' demonstrar bem, da acção desenvol-
oseu reconhecimento aos vida por êsses dois gran-
Tavirenses de outros des Bispos seus anteces-

tempos. Basta ver como, sares, D. Antonio Men-
as ruas estão. cheias de des Bello, depois Patriar-
nomes que nada repre- ca de Lisboa, e D. An-
sentam nem nacional tonio Barbosa Leão,
nem localmente, como as transferido para a Dio-
salas da Câmara Muni- cese do Porto, esses dois
cipal, 'do seu Museu-Bi- Prelados que encontra-

blioteca, ou das suas an- ram sempre no Sr. Padre
tigas associações, nãó OSa Franco e no Sr. Conego
lentam, §e não raramene _-. .' • � Franco a maior lealdade
te, quaesquer recorda- Di Mafoelinô F'l'ài'iM e o mais perfeito auxiliar.
çôes dos que, pelo esfôr- Ilustre Bispo do Algarve O Sr. D. Marcelino
ço da sua inteligencia ou Francobem merece, pois,
do seu braço, subiram todas as homenagens que
além da craveira mediana, .através os 's€- se lhe vão prestar. Segundo nos informam,
culos" "cabe a Tavira a honra de encerra-r essa sé-

Quantos batalhadores d'aquern e d'alern tie de festas que todas as Freguesias do AI�
mar, quantos pilotos das naus da India e garve vão prestar ao venerando Antistite.
do Brasil, quantos homens de governo, quan- Dedicando este número comemorativo
tos homens de inteligencia, jazem esqueci- do ! I de Junho de r 943 a Sua Ex." Reve­
dos sem que' celsa alguma os recorde na rendissima, ao Tavirense que nunca esque­
cidade que lhes foi berço, ceu a tetra natal, com que iniciarnos jáMesmo dentro dos conhecidos, onde es- na nossa cidade as festas que Tavira vae

t� a recordação dum Diogo de Mendonça prestar ao seu ilustre filho a sua veneração
Corte-Real, dum João CorteóReal, dum Es- e amisade. :8stamos tonvictos de que todos

,
tacio da Veiga, dum Joaquim Pires de Soú- os ta virenses saberão demonsttar ão Sr. D.

. �a Gomes, .et�.? Marcelino Franco a alta consideração que
E' por assim pensarmos que dedicamos lhes mereœ o Padre exemplar que têm a

o número deste ano, comemorativo da His- honra de contar como seu conterraneo.
toria de T.avira; parcela da Historia de Por­

tugal; a um dos seus nlhos mais ilustres em Jaime Sento cla Silva

.
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o mês dos craveiros rubros
com subtil arôma, que desperta
cantares e inflama o coracão dos
namorados, que aviva ¡émbran­
ças aos, que envelhecem e enche
de confiança os que entram na

vida, que, de principio ao fim,
contem a elevação dos grandes
poêmas da primauera e resume

a alma do pâuo na sua exprés­
são maxima, é o mês de S.�o
cAntonio, Junho ardente, taiga­
rão. e travêsso, amigo das' al"a·

gens consoladoras procuradas
nas praias ou no anoitecer .deli­
cioso das esquecidas aldeias.
'Raramente escasseia no "lar

humilde a imagem do s» clin­
tonio, Ela lá está num quadro
enfeitando a parêde do quarto,
ou bruscamente, em barro,' meti­
da numa redoma; sobre a como­
da que guarda e conserva as re­

liquias da familia. Ela lá está,
piedosamente, como simbolo da

resignação e da paciencia, e.�-

, primindo com, doçura a:i suas

milagrosas intenções, traduzidas
pm" palavras que vão até aos

peixesnuma oratoria divina, 'e

pela acção que manifesto de ca­

'rinho pela criança a cujo pêso
não verga, exibindo-a t1p'nter.
ruptamente ao colo.
\ Pelas ruas é a mesma imagem
que se ergue em trônos imp ravia,
sados 'Pelo rapasto, cercada de

flôres, e quasi derretida pelo sol,
para a qual é implorada a cari­
dade dos que passam, com o fim
de se obter um fogu1te de lagri­
mas.

E como não 'bastasse tudo él

quanto se expõe o Santo,' como
se julgasse pouco o que d volta
do seu nome se empreende para
o encarecer, lembraram-se até
de lhe consagrar, no seu dia fes.
tiuo, uma lotaria extraordina­
ria que tem como primeiro pré­
mio nada menos de 3.500 contosl
'J'(ão -é dificil calcula¡' as nu­

merosas preces que aa milagrôso
Santo são dirigidas até á ex­

tracção
r da Sorte Grande, se

atendermos á quantidade fie-pes­
soas não bafejadas pela ventura.
Excita-as, sem duvida, a fama
do S." cAntonio, a sua 'tão re­

conhecida tendencia para prati.
car o bem, a sua provada gene­
rosidade para alegrar as almas,
o seu inextinguivel sorriso para
enriquecer de esperança qualquer
pobre mortal.
E' pat'a es seus milagres que

todos apélam, esses milagres que
aS raparigas ca'!ltam, tendo no

pensamento o notvo prestes ct ser

soldado. E' com mira em tantos

milagres, que se adquire, embo­
ra com sacrificio, o pequeno cen·

tésimo que pode ocasionar ct an·

ciada fortúna! .

�as, impavido e sel'éno, en·
fiado no séu habito, s.to cAnto­
uia marcha. Lamlwias, suplicas
e queixas, não o demovem. GOa
mo milagrênto tem .obrigação de
velar pela concol'4za. E esta, es­

tá assegurada. Dt·lo abel'tamen­
te a maneira, como ci:lda um se

contenta com a sua sorte.
Se enveredasse por oull'o ca­

minho perdia·se.
E, assim, el.>Íta as compUca­

çóes, os embaraços, os problemas
serias que afligem, os casos que
esfacelam a existência, os sold­
mentos que se afogam em pl'anto,
para prosseguir sem responsabi­
lid4des� de olhos PO$tos no seu

parte do Governador daquella
Praca e da Sua. No dia �o; e 31
de fez o dezembarque do pre­
zente, fato e trem do Embaixa.
dor, sua Cometiva Muskos, Solo
dados (t) e Marinheiros (z) que
o devião acompanhar pot terra.
Ao sahir da Fragata os salvou
com 9 tiros, e a Fortaleza (Ia
Praça lhe correspondeo com ou­

tra de. 2 I tiros. Ao chegar á

praia achou o Governador, Seu
filho, e cunhado com algumas
pessoas da� principae$ e �ohla·

dos da sua guarnição e todos os

Consules ati rezidentes que são
o de lnglaterra, Suecia, Dena­
mal'ca, Holanda, Veneza. e Por·
tugal. Depois que saltou em ter­

ra todos o vierâo comptimentar,
e dar-lhe as boas vindas. O Go­
vernador de Tanger tinha lhe
prompto hum soberbo cavallo
bem ageizado, que lho ofl:receo
de prezente e ali o fez montar
nelle e elle com os mais o acorn·

panharão ate á Caza Consular
de Espanha, que por ordem do

Imperador estava preparada, e

destinada pata o seu alojamento;
e o da sua Cometiva. Naquella
tarde', e no dia seguinte rec�beo
o Erobé.l.ixador as vezitas, e obse·
quio') dos consules e seus convi­
tes de Jantar em Suas Cazas,
danc·,o principio a aquelle obse�

quio o Consul de Inglaterra, e

os atais se seguirão por sua or­

dem.

A Fragata depois de ter aea·

(CONC��¡¡ NA 3." PAGINA)



2 POVO ALGARVJ:O

Ipvletinas Club
Othanonsc

Recebemos da Direcção deste
clube uma carta bastante amável
'em que nos manifesta «o seu

profundo reconhecimento pela
forma criteriosa como nas colu­
nas deste jornal foi sempre feita
a apreciação do procedimento
do seu team de honra».
Nada tem que nos agradecer

o clube olhanense e se transcre­

vemos as frases do oficio que o

riosso prezado conterraneo e P.re.
sidente da Direcção do Sporting
Olhanense, Sr. Roque Luís Fé­
ria Ponce..nos dirige, é porque
elas pertencem também ao nos­

so Redator desportivo, -Sr. J.
Ferreira Torres. A irnparcialida­
de' do «POVO Algarvio» foi bem

compreendida pelo seu Redactor

e, de facto, J. Ferreira Torre's
merece os melhores elogios por
ter bem cumprido a sua missão.
O Sporting Club Olhanense,

a quem felicitamos por mais uma

vez ter alcançado o titulo de

Campeão do Algarve, �em uma

brilhante tradição de triunfos, o

que lhe permite encarar a pro­
paganda do desporto no Algarve
com a maior largueza de VIstas.

Para a defeza e propaganda des­

portivas no Algarve e para a de­
íeza dos seus justos interesses,
pode, o Sporting Club Olhanen­
se contar com as colunas do ((PO-
YO Algarvio».

'

E, a proposito. Quando é que
o S. C. O. lança a ideia da fes­
ta da saudade em honra da me­

.mória do grande Tamanqueiro?

Importa fixar o
que se vai ler

A «Larva de Hypoderma Bo­
vis» causa todos os anos milha­
res de contos de prejuizo à eco­

nomia nacional.
Esta doença caracteriza-se por

abcessos que aparecem, desde

Março até fins de Julho, no dôr­

so, lombo, ombros e costados­
da raça bovina.
Os animais atacados apresen­

tam os sintomas seguintes: fra­
queza geral, menor produção de
'leue e não engordam tanto co­

mo os outros:
E' da maior simplicidade o

seu tratamento:
, a)-Se o buraco dos bubões
fôr pequeno, deve-se dar um

golpe (com canivete bem desin­

tectado) na pele, a-fim-da larva

poder sair. Depois basta espre­
mer com cautela.
b)-Se o buraco fôr maior,

carregar com os dedos polega­
res nos bordos do bubão, de
forma gue a larva salte.
c)-Sôbre o orificio de saída

deve deitar-se um desinfectante
(creolina, tintura de iodo etc.).
As larvas extratdas devem

ser logo queimadas.
Este verme provoca os ab­

cessos conhecidos entre a popu­
lação rural por:' bérro, berne,
,verme ou medl'anças. -,

.

O lavrador que praticar à ris­
ca as indicações enunciadas, au­

mentando a riqueza própria con­

correrá para o bom prossegui.
mento da campanha «produzir �

poupar», porque valoriza a pele,
tomenta il produção em leue e

carne, contribunido como última
finalidade para uma melhor eco­

nomia da Nação, ou seja para o

bem de todos.

ESPINGARDA
De 12 mm em segunda mão

compra-se. Informa Rafael To..

maz Canau-Tavira.

menino sadio, t"ndtferente aos

seus propr£os milagres.
'J'{i1tguem o leva pot" forma

diversa, escusam de teimar. Já
assentou duma vê{ para sempre
no sell programa, porque apren­
deu a saber resistir na vida.
cA tudo, prefere a bôa saúde,

e socêgo de consct"enda: a sua

Sorte Grande! ,

Eis a ra{ão porque só se dei·
xa levar por cant£gas •••

ROOArqJt e.l'liolO

•

Tavira

•

Praça 'da Repti­
blica e o Monu­
mento aos Mor­
tos da Grande
- Guerra -

•

No Círculo Cultural do Algarve

Uma conferência pelo
Dr. Gino Saviotti, Di­
rector do Instítuto Ita=

líano de Portugal
No próximo dia 16 deve reali­

zar-se neste Círculo mais uma

conferência da interessante série

já êste ano, conforme- temos

anunciado, levada a efeito .. O
orador é desta vez o Dr. Gino

Saviotti, activo Director do Ins­
tituto Italiano, amigo e divulga.
dor .da cultura portuguesa, que
tem estudado e conhece invul-

garmente bem. ;
-

Falará sôbre «Antero do Quen­
tal e Lopardi», tema que só pe­
lo enunciado promete ser um es­

tudo interessantíssirno de Lite­
ratura Comparada.
A vinda do Dr. Saviotti coinci­

de com o encerramento das acti­
vidades escolares de divulgação
da cultura italiana que a' delega­
ção do Instituto Italiano no Al­

garve tem vindo a exercer, por
intermédio do seu activo delega­
do, Dr. Giuseppe Pisanti.
A biografia Iiterária do Dr.

Saviotti revela um trabalhador
incansável que se tem notabiliza­
do como romancista e critico,
sendo considerado, sem favor
cerne um dos mais característi­
cos e representatives intelectuais
da Italia Conternporânea,

. Como romancista escreveu:

«Il Fratelloi que. está a set tra­

duzido em português pela poeti­
sa D. Oliva Guerra, sob o titulo
de «S."Antonio»; «MezzoMatro»,
«Donne belle», «Giovinezza Mia».
Como critico é autor de uma

história da Literatura Italiana, já
em 3.a edição; de «A Arte e a

Critica», «Genio Itálico» (Bio­
grafias). Mas também é poeta,
autor de dois volumes publica.
dos.
Todavia, interessá-nos mais

talvez saber que, o Dr. Saviotti,
grande amigo da nossa literatu­
ra tem tràduzido para a sua lín­
gua muitos dos mais representa ..

tivos poetas portugueses contem­

porâneos. Basta consultar o 11.°
cl da Revista Estudos Italianos,
onde vem inclusivamente uma

-

tradução de sonetos do nosso Dr.
. Cândido Guerreiro, com 'uma

apresentação do Dr. Oino Sa­
viotti.
O estudo da poética de Ante­

ro do Quental tem-lhe merecido

grande atenção e por isso é de

esperar que a conferência do
ilustre lusofilo, que vem ao Al­

garve, trazido pelo Círculo CuI·
iural do Algarve e pela Delega­
ção do Institute Italiano, seja
mais uma notável lição de alto
nível como as que o Círculo já
nos tem habituado a ouvir.

Uma raquette para tenis,
marca (La. Bel1e»-Slazenger's,
e uma prensa Slazenger's, tudo
em estado novo, sem uso.

Nesta redacção se diz,

Banda da Academia,-O habitual
concerto da Banda da Academia
Musical Tavirense, que hoje se

deveria realizar no Jardim Pú­
blico desta cidade, das 22 ás o

horas, foi transferido para o cam­

po dos Martires da Republica,
junto da igreja de Santo Antó­

nio, o qual será executado das
1 I á I hora.

•

Peregrinação á Orada-No pas-
sado dia 5 do corrrente, acom­

panhados pelo reverendo Prior
Sr. Antonio do Nascimento Pa­

tricio, partiram no comboio das

17 horas, 50 pessoas desta cida­
de, que foram em peregrinação
á Nossa Senhora da Orada, em

Albufeira, tendo regressado no

dia seguinte no comboio das

19,40 horas.
A peregrinação decorreu na

melhor ordem tendo todos os

que nela se encorporaram trazi­
do as mais belas impressões.

•

Santo António-Iniciou-se no pas-
sado dia 9 do corrente, a treze- -

na em honra de Santo Antonio,
na sua igreja da Atalaia.
A festa, como já dissemos,

realizar-se-á no próximo -dia Z J

do corrente.
ê

Movimento Iudlclal-c-Foi nemea­
do Chefe da I.

It Secção do Tri-
, bunal Judicial desta comarca, o

nosso prezado assinante sr. JOS€
Mateus Mendes. que durante al­

guns anos exerceu nesta cidade',
com bastante competencia e zê­

lUlo cargo de Escrivão de Di­
reito.
Ao sr. José Mateus Mendes,

desejamos-lhe muitas felicidades
no desempenho do seu cargo.

•

Foot-Sall-Hoje, para comple.
mento da festa desportiva pro­
movida pelo (Diário de Noticias»
pata' apuramento do campeão
concelhio em corridas pedestres;
realiza-se no Campo de Jogos do
Tavira Ginasio Clube um encono

tro de Foot-Ball entre o team de
honra do Sporting Club Olha­
Hense; Campeão do Algarve; e

o Spotting-Clúbe Tavirense.
Trata-se duma dernonstraçâo

técnica que o Olhanense vem fa­
ter a esta cidade e ao mesmo

tempo servil' de estimulo para os

desportistas de Tavira.
,----.-----""'---4> ',,'!-

Publicações recebidas
Recebemos o n." I de «Cabaz

das Somprasll--o calendário das
coziLhei ,as,-é.'lderno menSE 1 de
culinária que (�nsina a sabo 'osa

quanto aror::látka cozinha pc rtu­

gUêS3, e, ainda a fOj'ma d.e tr'lJ?s­
formar as sobras em IguLnas
apel. tosa.
E' uma pllblica�ão muito útil

e interl!ssante, cuja aquis' ção
aconselhamos a todas as donas
de �asa.

Este nQmero foi visado pé..

I. DQleglGIQ de (jeollura.

Bôdas de Oiro Cien­
tíficas de António
Cabreira e VII Cente­
nário da Tomada de

Tavira

o Instituto António Cabreira

publicou, em elegantíssima edi­

ção, profusamente ilustrada, um

volumoso livro, subordinado àque­
le título, com o quadro bio-biblio­

gráfico do seu patrono,-notável
curriculum vitae de um escritor
fecundo e de um grande organi­
zador, - e o relato da dupla ce­

lebração jubilar. Esta constou do
. memorável sarau literário-musi­
cal da Sociedade Geografia,
em que a obra de António Ca·
breira foi enaltecida, respectiva­
mente no seu conjunto e aspe­
ctos matemático e astronómico,
sociológico e filosófico, militar,
histórico, de orgânica e priorida­
de, e de integridade moral, pelos
srs. general Vieira da Rocha, co­
ronel Sérgio de Sousa, académi­
co Frazão de -Vasconcelos, coro­
nel Lopes Mateus, prof. dr. Bus­
quets de Aguilar, coronel Francis­
co de Passos, prof. dr, Eduardo
Cabral; o sr. prof. actor Carlos
Santos leu trechos da mesma

obra, géneros especulativo, ro­

mântico, heroico e erudito, e o

sr. coronel Cardoso dos Santos
se ocupou da tomada de Tavira,
estando o concerto,-que termi­
nou corn a «Marcha solene Antó­
nio Cabreira}),-a cargo de um

orgão e das bandas de música e

de clarins da Guarda Nacional
Republicana, Associaram-se a

sr.
a D. Elvira Pais dos Santos,

que realizou uma palestra no Rá­
dio Peninsular, e o escultor Raul
Xavier, qU€ modelou e ofereceu
° busto de António Cabreira.

,

Farmáoia de Serviço
Encontra"le de aervlço argente

dtuante elta aemaba a Farmacia
ALDOMIR06

GOMARCA DE TAViRA

Anuncio
Faz-se saber que por senten­

ça de dezassete de Abril passado,
.

que transitou, foi decretado o

divórcio litigioso entre os conju ..

ges José Pedro Alexandrino Fia­
lho, funcionário da Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdên­
cia e Joaquina Maria Nobre Tei..
XI ira, doméstica, ambos residen­
te j na freguesia da Luz, desta
C,¡marca.

Tavira 7 de Maio de i 943.

O Chert da 2, à Secção
.Eduardo Dias Ferreira

Verifiqnei
O Juiz Direito

Lui� PintQ

TAVIRA
Foi a cidade onde nasci e, ern­

bora ausente dela há muitos anos,
recordo-a sempre com saudade
e sentimento. A cada momento

a vejo com as suas ruas e mo­

radias, os seus templos e as suas

fontes; com a sua ponte mouris­
ca e o seu extenso rio; .

com as

suas hortas' e os seus passeios;
com o seu antigo teatro e o nos­

so querido Quartel da Graça!
E' esta a cidade que comemo­

ra hoje a data em que foi toma­
da aos mouros, inteiramente jUS8

-

to, audaz e valoroso, desde logo
aquele tacto ficou escrito nas pá­
ginas da história da nossa Pátria,
e sem dúvida num bem e finca­
do arnôr com interesse e júbilo

,

no coração de cada um dos seus

filhos. Amôr que ela, a terra

mãe, de há muito observa com

Rfofundo desgosto, não existir
támbém entre os seus irmãos, de
certo proveniente de qualquer in­
compatibilidade entre eles que
de há 'muito afecta a ausencia de
muitos para bem distante do seu

torrão natal. Abandono dos seus

filhós que hoje é imporrante, ele­
vando-setalvez sem errar a 208/0,
Seja assim ou de outra forma,

de aí vem aquela ír ase muito co­

nhecida que uns dizem é outros

contestam:-Tavira ser melhor
madrasta do que mãe.'
Outros ainda lhe chamam for- .

mosa, enquanto outros lhe cha­
mam triste!

Lísboà, Junho de Iq43
Ant6nio Joaquim Faria

INSTRUÇÃO
A noticia dada no último nú­

mero- do nosso jornal sôbre exa­

mes de admissão aos liceus saiu
errada pois em vez de 22 do cor­

rente é em 22 de Julho que os

mesmos exames devem começar,
ficando assim devidamente recti­
ficada a respectiva noticia.

COMARCA DETAVIRA

Anúncio
Faço saber que por êste Jui ..

zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias a contar da
segunda publicação deste anün­
cio, notificando o reu Verissimo
da Luz ou José Verissimo da
Luz, casado de quarenta anos de
idade, trabalhador, ausente em

parte incerta, sendo o seu último
domicilio no sitio do Belo Monte,

. freguesia da Luz, desta comaræ

ca, se apresente neste Tribunal,
a-fim-de, com a sua assistencia
prosseguir,os termos do preces ..

so de querela que contra ele moe

ve o Digno Agente do Ministerio
Publico nests comarca; como

autor do crime previsto e puni �

do pelo artigo trezentos novena

ta e dois do Codígo Penal, sob a.

eominação de, não comparecene

do, prosseguir o processo It re..

velia, podendo, decorrido o pra ..

80 dos éditos, o reu ser preso
por qualquer pessoa do povo, e

o deverá ser por qualquer ofi­
cial de justiça ou agente de au­

toridade, para ser entregue em

Juizo.
Tavira, 9 de junho de i 943,

O chefe da I. ii secção

losé Mateus Menrles
Verifiquci a eXactidão

O Juiz de Direito

Luiz Pínto

Uma fa�enda no sitio da Pal· .

meira freguesia da. Luz, que
consta de. sequeiro e regadio;
diverso arvoredo, e casas de
moradia com dependencias.

Quem pretender dirija-se il

José Pedro Viegas (Caracol)­
T,"vi'ra.
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ALGARV,É
, Memórias Históricas
e Etnográficas
(CONCLUSÃO DA 1.:1 PÁGlNA)

bado de fazer o dezembarque, e
receb.er o grandiozo refresco que
o Governador lhe remeteo, se

fez a véla para a Bahia de Gi�
baltar (sic). O sobredito Gover­
nador logo que "chegou a, Fraga­
ta aquella Bania expedio hum
Correio ao Emperador dando
lhe parte da chegada do Embai­
xador. Emquanto se esperav.a a

resposto velo vezitar ao dito Em­
baixador acompanhado de seu

filho, cunhado, Secretário e al­
guns dos principaes da terra. O
Embaixador lhe ofl:receo café,
chocolate, doces, e ernq.v elles
o tomavão os nossos Musicos eso'

tiverão tocando os seus Instru­
mentes, aos quaes mandou o

Governador dar 30 Ducados que
fazem 30�000 reis pela nossa
moeda.
,

A 9 '
do mez de Janeiro che­

gou a Tanger o Caied Taieb Bu­
dina p." servir de condutor ao
nosso Embaixador. Consigo veio
huma pequena Escolta, e 140
mulas das d'El-Rei para o trans­

porte do prezente fauo, mais
trem do Embaixador, .e Sua Co­
metiva que era de 68 pessoas. O
conductor trazia ordem de Seu

,

Soberano para que o Governa­
dor de Tanger mandasse huma
Escolta de I ro Soldados.da guar­
nição daquella Praça com Seu
Alcaide, Seus ofticies Subalter­
nos, e Estandartes. Outra ordem
geral para todos os Governado­
res, e chefes das Provincias por
onde devião o Embaixador pas­
sar, para o virem esperar no

caminho, obzequiar, fornecello
de todo o necessário, offrecer
lhe seus donativos, e acompanha­
.10 com Suas Tropas, e Estan-

, dartes, até o entregar á outra
Provincia immediata o que assim
praticarão ateMequinez. O Gov.Or
da Cidade de Alcacer quebir te­
ve ordem especial para acompa-­
nhar ao Embaixador com outros
I IO Soldados Seus alem os que
vinhão de Tanger.
Continúa

Alberto Iria

(I) '11 Soldados t Alferes, e hum
Sargento fazem ao todo 23.
(2) 20 Marinheiros, e hum Tenente

do mar=2I ao todo.

,AT�NÇ10!
Se o oavalheiro ou senhora
Deseja vestir' com graça;
Vá já á «Competidora»
-Ali ,no, Largo, da Praça,

Lindos tecidos pira V'rlo!
Artigos 'finos e. leves
Preços sem competiçãO
No José Augusto Neves!

Vendem-se 4. nesta cidade.
Uma na R. Paio Peres COTa

reia. n." 9 El 3 na R. Dr. Miguel
Bombarda n.08 2 e 4,8 elO,
6i 63 e 65.
Informa e vende na IL Dr,

Miguel130mbarda 22.

2 escaleres
Vendem-se em Tavira, trata

Edu�rdo Mansinho.

�aspe�}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-Sr.Antonio Gil Madeira Tei­
xeira.
Em IS-D, Lidia Candida Soares Le­

mos e menina Maria Dora Chagas,
Em [6-D, Maria de Lourdes Ribei­

ro de Sousa Larcher.
Em I7-D, Maria Lucia Chagas Can­

sado,
Em I8-D. Beatris Coimbra Faleiro.
Em 19-D. Diana Figueira.

Partidas e ohegada.s .

Regressou a Tavira o nosso prezado
conterraneo e assinante sr. José de Sou­
sa Regato Junior, Tenente de Infantaria.
-A·fir!) de adquirir' um variado sor­

tido de fazendas para a presente esta­

ção deve seguir hoje para Lisboa, o

conceituado comerciante da nossa pra­
ça sr. José Augusto Neves. '

�Acompanhado de sua.Esposa par­
tiu para Lisboa, o nosso prezado assi­

.

nante sr. Eduardo Rafael Pinto Jar. di­
gnissimo Gerente da firma J. A. Pache-
co, desta cidade.

'

-No gasa de alguns dias de licença
esteve entre nós o nosso prezado con­

terrâneo e assinante sr. João Martinia­
no Matos, reverendo Prior em Loulé.
-Acompanhado de sua Esposa re­

gressou de Lisboa, o sr. Manuel Solésio
Padinha, proprietário nesta cidade.
-Foi á capital o sr. Alfredo Baptis­

ta Peres, dignissimo Chefe da Secreta­
ria da Camara Municipal desta cidade.
=-Encontra-se ern Lisboa, de regres­

so de Africa, o sr. tenente Rafael Pinto
Barradas, acompanhado de sua Esposa
e filhos,
-Regressou dos Açores, onde foi de

visita a sua filha, a Sr." D, Gertrudes
dos Martires Laranja Conceição, viuva
do sr. capitão Jacinto Conceição.

Nasoimento

Teve o seu bom sucesso dando á luz
uma interessante criança do sexo mas­
culino a esposa do nosso prezado assi­
nante sr. dr. Ofélia Máximo de Olivei­
rà Bomba, distinto médico veterinário
municipal deste concelho.
Aos pais desejamos-lhe muitas feli-:

cidades,

NECROLOGIA
No dia 5 de Junho corrente ,

faleceu nesta cidade, donde era

natural a sr.
a D. Mariana Victo­

ria Guimarães, de 95 anos, sol­
teira.
A' familia enlutada; e em es­

pecial a seus sobrinhos, tenente
corone! João Carlos Guimarães
e capitão Manuel 'José Guima­
rães, o «Povo Algarvio», envia
sentidas condolencias.

A verdade
não é fábula!

(Entre amigos)
-Tenho mandado trans­

formar chapéus e ü�gir fatos
a diversas casâs; mas traba­
lho tão perfeito e barato co­

mo o de A MADEIRENSE
de José F. Camacho Jr.
ainda não 'achei!
-Pois se essa casa empre­

ga nos seus tintos umas ani­
linas que nos fatos e chapeus
não deixam um pingo de tinta!
-E alem de todas estas

garantias tambem vende cha­
peus da acreditada Fábrica
PINHO COSTA & c-.

73 - B. ,Hlmlrante Seis - 75 - O LB a o
SUCURSAL:

Bua Ilmirante Gandido dos BeiS, n.o 31

T-rA-VIRA

Bssinai B "POVO Blgarvla"
SENHOR .LAVRADOR

SEJA PREVIDENTE

ANÚNCIO
o Comissario do Governo e único liquidatario da firma

J. Cansado & CLa faz publico que recebe propostas em carta
fechada para a venda de:

a) uma mobilia de escritorio, em optima madeira, corn­
posta de secretária, estante, maple-estante, S, cadeiras sendo
uma de braços.

b) um cofre de ferro com duas portas e das seguintes di­
mens6es, altura 1,17 cm. largura 97 cm. e respectiva mesa.

As p��postas devem ser entregues até ao dia 20 de Ju­
nho na sede da firma, na rua da Liberdade 33, em Tavira.

As propostas serão abertas no referido dia 20 pelas 14horas.

Tavira, 5 de Junho de 1943.
O Comissario do Governo e único liquidatario da firma J.

Cansado & CLa
.

a) José Valeriano da Gloria Pacheco

Espingardaria "AL6ARVE'�
�A�E�A

Pr epare a colheita do ano que Vem, deitando já ACTIVI-
NA nos seus alqueives. ._,

Ao atalhar ou gradar os seus alqueives, incorpore na sua
terra 700 a 900 quilos de ACTIVINA por hectare,
ou seja, uma boa mão cheia por metro quadrado.

Quanto mais tempo a ACTIVINA actuar, mais importante
será a sua acção e melhores serão as suas colheitas.

Requisitando já a ACTIVINA que precisa, evita os trans­
tornos e prejuizosque a crise dostransportes tem ocasionado

Cuide da sua terra e ela lhe dará boas colheitas
F. DE VASCONCELLOS

Rua do Alecrimt 469 S/ LOJ'A
LISBOA

ACEITAM- SE AGENTES

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es ..

p,ingardas de Luxo

Sen$iV�1 dif�r�nça dt pr�:
ÇO$ �m qualqu�r mOd¢lo

José Viegas Mansinho
6r�mlo da [auoura d� Caolra

Para se evitar, na medida do possível, os graves prejui­
zos qu�, para o normal abastecimento dos superfosfatos des-

, tinados ás proximas sementeiras outono-invernais, pódem re�
, sultar das dificuldades de transportes ou de outras que even­
tualmente possam surgir, entende êste Grémio aconselhável
que todos os interessados efectuem desde já a sua inscrição,' ,indicando as quantidades que precisam para tal fim.

Todos os que o possam fazer (devem comprar quanto an­
tes as quantidades que necessitem, armazenando o indispen­sável para aplicação no momento mais oportuno. Proceden­
do assim praticarão um acto de previdência ao mesmo tem­
po que contribuirão para o descongestionarnento do tráfego,dos 'nossos serviços e ainda para um mais eficiente aprovei­
tamento da nossa capacidade de armazenagem.

A DIRECÇÁO
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A MARCA QUE SE IMPOE PELA SUPERIOR
QUALIDADE DOS SEUS PRODUTOS

..

p
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Representante exclusivo no Algarve a MANUEL PIRES MATEUS eæ TAVIRA
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DOCES
• =1 .�I

GI'O AIS
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Bolachas Licores

Champagnes-Chocola es
'" .

,

I • ,

Vinhos do Po'rto- Caca:us
,

.

.'

TI

e todos os artigos em mercearia de primeira qua- ;!
,

Ildade encontrarão sempre V. Bx." _,', '·li
no Bstabeleclmento

," .

�

�Uô Alexônd.·e Herculano, CJ. e '4-,
-TAVIRA, y

• MaletIS
fi

��.=='I========I==����I========I========�
,

'

J.A.Pacheco
-""'====.= TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Alfjarve. Fabrico es­

merado como o atestam as SUélS esplendidas {a­
rinhas e as suas semeas sem ri val.

Fábrica de farinhas em rama
"_,_ . ..; .

-'_-
.
__ . -'0- _._ ' .. __ . .�." ,_

Uma das maiores do País e com moderna apare ..

lhagem, produzindo as suas tâ o acreditadas fa­
'linhas em rama.

-

"
PA D,A R I A�

r_

.

A mllor. �& Pr�víftcil c�m ,m,�n�eir'l mecinicasc tmupulou¡. rábrie¡iãO,
1I§!fa_

Os �rodutos das fâbrioas
J. A! Pac'/1 e.c o

tSGm a gir�nt1� duma fa.bric,a�ão cuiêtadosa. em ma'"
.

qUlnarla moderna. a aper: feiQoad.a.

fJó-¡io Sancho
Méd'¡ijco=Radiologl�ta

Ra.los: � .. ,Electroterapia.

.Iora-Bar
Apresenta as melhores ;;

LARANJADAS

CARLOS PICOITO
At>YOClA!)O

Largo do Pé da Cruz,.4

Consultas om Tavira às quin:
tas feiras, no eeorltnr¡e

do solicitador Carmo Peres

Um aparelho de T. S. F. mar­
ca Philips, para corrente alter­
na, ern estado novo.

Nesta Redacção se iQforma..

Rua Sal It,l Alltánio, 32" I. J

rJ}, EL_ 57

F .i\� Ix O

C,omp'ra.se em 2.a mão.

1��eBta R�dacº� I se Informa.

os mais deliciosos vinhos

DO PORTO E DE MESA

e a mais fina
PASTELARIA

Sem pretender fazer con ..

corrência oferece os me­

lhores preços.

Os lucros desta 'casa são

retribuidos em melhora­

mentos e comodidades,

Brevemente, uma nova

secção a inaugurar.
Preferir JOTA:BAR é desejar o

progresso de Tavira, porque
.

o seu lema é BEM SERVIR.

"Pérola do Gilão"
DE

MI! Sousa Rosa
Rua José Plres Padinha

TA.VIRA

il!dl!III

SECÇÃO :o El

Mm:cearJa Iína, lícer--s,
a rUnos p¡ ra nrtnde.',

PEHFlJMA.RIA,

chás e cafés espectais,

Vidro'3, I,ouQa.s, etc.
/ Uro¡�a.ria 13 Ferragem;

_�_.-.....r!''-_�_'_

Hnnnolo! no "PoYO BlgarHG"

VALENTIM
ALFAIA,TE-MERCADOR

r Sempr� as ultimas novldades
<

ern Lanificios, tendo faz�r}da,
ao preço da tabela

f.
'

J
.' t

em lindos padrões, J :

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses a preferencia na esco­

lha de fazendas em sua- casa.

Largo, da Praça ..TÁVIRA. I"¡

Vendem"se manele e••autar oa YOllOa impre.s
loa na 'fI,ocaRAP'I� .O�OR1tO
VilaReal de Santo Antonlo-Telet: l5e

Prensas usadas de lagar e urn

alambique para distilação.
Trata-se na Rua Almirante

Candido Reis, 47-Tavira.
'

Vendem-se c.as mais puras
c( stas.

Nesta Hedact.ão se informa.

Gnnba & Dias, L.da
a .. !�.A. �£ ��!Z!�A�i '"ia

TAVIRAUa�as [tlteiras
Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira PtlftuguBsa

I landa d� labauo o losforos
,

aos melhores preços

Tipo an�i{;o e ,n bom estado, Condi90lJS espaciais
vende-se. para revendedoras

Nesta Redacção se informa. �ii_,¡.........._æ...__æa_iU_æ_"JM.·
.

-

..... JO:II!ID_�'_"����w__

Gra,f(trjola


